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Agenda é prioritária para o governo durante a presidência do G20

 

Ao fim dos três dias da primeira reunião técnica virtual da Força-Tarefa do G20 (Grupo dos
Vinte) para o estabelecimento de uma aliança global contra a fome e a pobreza, o Brasil
começa a estruturar uma proposta para mobilizar recursos financeiros, além de esforços
internacionais para enfrentamento destes dois problemas.

A previsão da força-tarefa é que a aliança global seja lançada oficialmente na cúpula de
chefes de Estado e de Governo do G20, em novembro, no Rio de Janeiro, sob a presidência
rotativa do Brasil do fórum internacional que reúne as maiores economias do mundo, além
da União Africana e União Europeia.

Em entrevista coletiva à imprensa da Casa do G20, em Brasília, nesta sexta-feira (23), o
chefe da Assessoria Especial de Assuntos Internacionais do Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome (MDS), Renato Godinho (à direita na foto), afirmou que essa
agenda é prioritária para o governo brasileiro durante a presidência do G20.

“Lembro que o presidente Lula, no dia em que
foi eleito, antes mesmo de tomar posse, em

seu discurso anunciou que adotava o
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compromisso não só de voltar a acabar com a
fome no Brasil, mas, também, de levar essa

luta para o mundo, estabelecendo essa aliança
global contra a fome a pobreza”, destacou

Godinho.

Pilares

A aliança global estará baseada em três bases: institucional, de conhecimento técnico e
financeira.

No pilar financeiro, a proposta é que países desenvolvidos, fundos doadores tradicionais e
inovadores também se comprometam a trabalhar em prol dos países em desenvolvimento na
implementação de ações contra a fome e a pobreza.

No pilar institucional, os países se comprometem com essa implementação das políticas
consideradas prioritárias. Já no pilar técnico, a intenção é aproveitar os conhecimentos
existentes a partir das políticas públicas que foram elaboradas em âmbito internacional, em
comitês de segurança alimentar, por exemplo.

Nesse sentido, Renato Godinho explicou que serão reunidas as experiências exitosas de
diversos países e recomendações de políticas públicas e tecnologias sociais para redução da
fome e da pobreza no mundo, respeitando as particularidades de cada país.

No caso brasileiro, os técnicos citaram programas sociais como o Bolsa Família, de
Alimentação Escolar (Pnae), Bolsa Verde e o plano Brasil Sem Fome, de ações transversais do
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governo federal em variados segmentos.

O coordenador-geral de Segurança Alimentar e Nutricional do Ministério das Relações
Exteriores (MRE), Saulo Ceolin, acrescentou: “Teremos que fazer a montagem de uma cesta
humanista de políticas que devem ser implementadas pelos países, que já tenham sido
experimentadas por países, como o Brasil e outros que já tiveram políticas bem-sucedidas
para combate à fome e a pobreza.”

Saulo Ceolin ressaltou que as nações terão autonomia para escolher e implementar as
políticas mais adequadas e adaptá-las a seus territórios.

Renato Godinho apontou que a adesão dos países é voluntária e cada um decidirá como
implementar as políticas propostas, conforme a própria realidade. “A aliança global não tenta
impor uma gama de políticas a ninguém, não tenta fazer centralmente uma priorização do
que aquele país precisa. Mas tenta juntar as ferramentas e os recursos para basear decisões
sobre o que tentar primeiro, depois, o que faz mais sentido naquela realidade e como será
adaptado no momento da implementação.”

Estudos internacionais

Nos três dias desta primeira reunião por videoconferência, a coordenação brasileira da força-
tarefa contabilizou a participação de, ao menos, 200 representantes de todas as delegações
dos países-membros do G20, de nações convidadas e integrantes de organismos
internacionais.

Após o ministro do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Wellington Dias, participar
da abertura dos trabalhos da força-tarefa, na quarta-feira (20), foram apresentados quatro
relatórios elaborados por organizações internacionais presentes no encontro, a pedido do
Brasil. Entre elas, o Banco Mundial, a Organização Mundial do Comércio (OMC),
a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco),
a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), a Organização
Mundial de Saúde (OMS), Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef).
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Entre os temas debatidos pela força-tarefa estão: formas de aumentar sustentavelmente a
produção de alimentos, o aumento da resiliência dos países e formas de combater a pobreza.
“As próprias agências apresentaram os documentos e houve uma discussão entre países
sobre os resultados. Essa discussão vai servir para formatarmos o que o que virá ser a
aliança global”, afirmou Ceolin.

Agenda

De acordo com o cronograma de reuniões do G20, a força-tarefa para o estabelecimento de
uma aliança global contra a fome e a pobreza deve apresentar uma proposta mais
estruturada do documento de adesão dos países desenvolvidos em reunião ministerial do
G20, em julho.

Até novembro, a coordenação tentará encontrar parceiros dentro da composição de
membros e empresários do grupo e até além das fronteiras do G20, para financiarem e
cooperarem de diversos modos para a implementação de políticas nos países em
desenvolvimento.
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